
Em agosto, o mercado de trabalho sergipano registrou um total de 6.969 admissões contra 7.562 desligamentos. A maior 
variação foi registrada na agropecuária (-2,32%). 
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Quatro setores apresentaram saldo positivo na geração 
de emprego no estado: Serviços (+83), Serviços 
Industriais de Utilidade Pública - SIUP (+53), 
Comércio (+30) e Administração Pública (+9). A 
Indústria de Transformação apresentou o pior resultado 
no mês, menos 531 vagas, seguido pela Agropecuária 
(-222),   Indústria Extrativa Mineral (-11) e Construção 
Civil (-4).  
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OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 
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Saldo do emprego por setor - Sergipe - Agosto 2018 

Carmopólis 

Sergipe apresenta saldo negativo de emprego no mês de agosto 

Sergipe fechou o mês de agosto com 593 postos de trabalho a menos. No 
país, das 27 unidades da federação, cinco apresentaram desempenho 
negativo. Já no cenário regional, dos nove estados do Nordeste, dois 
tiveram  esse mesmo resultado: Sergipe (-593) e Maranhão (-66). Na 
contramão desses dois estados está Pernambuco, com o melhor saldo da 
região (11.563). 
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Saldo mensal do emprego formal - Agosto/2017 a Agosto/2018 
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Resultado Acumulado 

     A capital sergipana fechou o mês de agosto com saldo 
negativo na criação de empregos. Foram excluídos 89 postos de 
trabalho, resultantes de 4.196 admissões contra 4.285 
demissões, correspondendo a uma variação negativa de 0,05% 
em relação ao estoque do mês anterior.  

As atividades que apresentaram melhores resultados no mês de agosto 
foram : 

‘Obras de Infra-Estrutura (+104), Atividades de Atenção à Saúde Humana 

 (+103) , Educação (+85), Coleta, Tratamento e Disposição de Resíduos 

 (+42) e Alojamento (+34). 

As atividades que mais perderam emprego, no mês, foram:  

‘Construção de Edifícios’ (-159), ‘Serviços Especializados para Construção’ (-
81), ‘Serviços de Escritório, de Apoio Administrativo e Outros Serviços 

Prestados Às Empresas’ (-54), ‘Transporte Terrestre’ (-43) e ‘Serviços para 
Edifícios e Atividades Paisagísticas’  (-42). 

OBSERVAÇÃO: Os dados relativos ao mês de referência deste documento não contabilizam as declarações fora do prazo,  tendo em vista que estes não se encontram 
disponíveis no momento de sua publicação. 

Sergipe apresentou saldo negativo no mês de agosto na geração de emprego, 
menos 593 vagas. A análise dos últimos 12 meses mostra um resultado 
favorável de 218 empregos celetistas criados. Já no acumulado do ano, foram 
perdidos 4.354 postos de trabalho.  

De janeiro a agosto deste ano, dos oito setores da economia, cinco tiveram 
perdas no número de vagas. A indústria de transformação perdeu 2.498 vagas, 
sendo 1.709 a menos na Indústria de produtos alimentícios, bebidas e álcool 
etílico;  a Agropecuária apresentou o segundo pior resultado com um saldo 
negativo de 1.955 vagas, só o cultivo de cana-de-açúcar representou menos 
289 empregos com carteira assinada nesse setor. Em contrapartida, os que 
mais se destacaram na abertura de vagas foram Serviços (com ensino) e 
Construção Civil, com  1.082 e 620 vagas, respectivamente. 

Emprego formal nos municípios com  
mais de 30 mil habitantes 


